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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃOMONLEVADE
SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS URBANOS

O presente relatório é resultado da pesquisa de preços a seguir discriminada, em cumprimento
ao determinado na Legislação vigente e demais dispositivos legais.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE COLETA E
TRANSPORTE ATÉ O DESTINO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES, COM UTILIZAÇÃO DE
CAMINHÕES COLETORES COMPACTADORES DE LIXO DE 15M³ e 6M³, NO MUNICÍPIO DE JOÃO
MONLEVADE – MG, conforme solicitação da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos.

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 20/05/2026 a 16/06/2026

METODOLOGIA APLICADA: O valor de referência foi aferido por meio da:

( ) Média ( X ) Mediana ( ) Menor Preço ( ) Outra:

A Instrução Normativa SEGES/ME n. 65/2021, que dispõe sobre o procedimento
administrativo para a realização de pesquisa de preços para aquisição de bens e contratação
de serviços em geral, no âmbito da administração pública federal, especifica que a pesquisa
será realizada mediante a utilização de um dos seguintes parâmetros, empregados de forma
combinada ou não:

Para a presente demanda foi realizada a pesquisa de preço utilizando os seguintes
parâmetros:

() I - composição de custos unitários menores ou iguais à mediana do item correspondente
nos sistemas oficiais de governo, como Painel de Preços ou banco de preços em saúde,
observado o índice de atualização de preços correspondente.

() II - contratações similares feitas pela Administração Pública, em execução ou concluídas no
período de 1 (um) ano anterior à data da pesquisa de preços, inclusive mediante sistema de
registro de preços, observado o índice de atualização de preços correspondente.

(X) III - Dados de pesquisa publicada em mídia especializada, de tabela de referência
formalmente aprovada pelo Poder Executivo federal e de sítios eletrônicos especializados
ou de domínio amplo, desde que atualizados no momento da pesquisa e compreendidos
no intervalo de até 6 (seis) meses de antecedência da data de divulgação do edital,
contendo a data e a hora de acesso.

(X) IV - pesquisa direta com, no mínimo, 3 (três) fornecedores, mediante solicitação formal
de cotação, por meio de ofício ou e-mail, desde que seja apresentada justificativa da
escolha desses fornecedores e que não tenham sido obtidos os orçamentos com mais de 6
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(seis) meses de antecedência da data de divulgação do edital;

() V - pesquisa na base nacional de notas fiscais eletrônicas, desde que a data das notas
fiscais esteja compreendida no período de até 1 (um) ano anterior à data de divulgação do
edital, conforme disposto no Caderno de Logística, elaborado pela Secretaria de Gestão da
Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério da
Economia.

É indispensável que a Administração avalie, de forma crítica, a pesquisa depreço
obtida junto ao mercado, em especial quando houver grande variação entre os valores
apresentados. Esse foi o entendimento proferido pelo TCU nos Acórdãos 403/2013 –
Primeira Câmara e 1.108/2007 – Plenário, nos quais se reforça a necessidade de examinar
os valores obtidos na pesquisa de preços sem se destituir de juízo crítico.

No sentido em questão, a Instrução Normativa SEGES/ME n. 65/2021, em seu
parágrafo 4º do artigo 6º estabelece que “os preços coletados devem ser analisados de
forma crítica, em especial, quando houver grande variação entre os valores
apresentados”.

Assim, para obtenção do resultado da pesquisa, não deverão ser considerados os
preços excessivamente elevados, os inconsistentes e os inexequíveis, conforme critérios
fundamentados e descritos no processo administrativo.

Os critérios e parâmetros a serem analisados devem ser os próprios preços encontrados
na pesquisa, a partir de ordenação numérica na qual se busque excluir aquelas que mais se
destoam dos demais preços pesquisados.

Conforme o entendimento do Tribunal de Contas da União, os critérios eparâmetros a
serem analisados para fins de classificar um valor como inexequível ou excessivamente
elevado devem ter por base os próprios preços encontradosna pesquisa, a partir de sua
ordenação numérica na qual se busque excluir aqueles que mais se destoam dos demais.

O § 4º do artigo 59 da Lei n. 14.133/2021 estabelece que, no caso de obras eserviços
de engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores forem inferiores
a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração. Assim, a própria
lei determina quando o preço referente a serviços deengenharia será manifestamente
inexequível.

Ressalte-se que o critério acima especificado é restrito a serviços de engenharia e se
relaciona à avaliação das propostas das licitantes. Porém, como inexiste norma tratando de
critérios para definição de preços inexequíveis para outros objetos, entende-se que este
parâmetro pode servir para identificar os valores que se presumem inexequíveis na
realização da pesquisa de preços, uma vez que há previsão legal de integração da norma
sempre que houver lacuna ou omissão da lei.
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Diante de tal entendimento, para se verificar a inexequibilidade de um valor em uma
pesquisa de preços, é suficiente compará-lo à média dos demais valores, se o resultado for
inferior a 75%, poderá ser considerado como inexequível.

No que tange aos preços excessivamente elevados, entende-se que raciocínio
análogo pode ser aplicado para identificação dos referidos preços. Dessa forma, sempre que
o valor for superior a 25% da média dos demais preços, a Administração poderá considerá-lo
excessivamente elevado.

Considerando ainda que a Administração poderá adotar até mesmo o menorpreço
como critério de definição do preço de mercado, entende-se razoável o limite de 25%
para classificação de um preço como excessivamente elevado.

Outrossim, os principais problemas apresentados na realização da pesquisa de
preços estão relacionados à fixação da estimativa muito acima do que vem a ser
contratado. Desta forma, urge a necessidade de definição de parâmetro que busque
equalizar o preço orçado com o praticado pelo mercado.

Conclui-se, por tudo isso, que um dos mecanismos passíveis de aplicação para
definição dos preços excessivamente elevados é compará-los com a média dos demais
valores, sendo considerado excessivamente elevado aquele que superar 25% da média dos
demais.

Com o conjunto de dados obtidos a partir da pesquisa de preços, o cálculo do preço
de referência pode ser facilmente realizado, seguindo os seguintes passos:

01- Pesquisa de Preços nos termos da Instrução Normativa SEGES/ME n. 65/2021:
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2 -

 Nesse momento e feita a média aritmética do preço pesquisado com os demais preços
pesquisados (Mediana: exclui-se o menor e o maior preço mantendo válido o preço
médio de mercado para o insumo).

04 - CRITÉRIO EMPREGADO PARA DETERMINAR QUANDO UTILIZAR A MÉDIA, A MEDIANA
OU O PREÇO MÍNIMO PARA DEFINIÇÃO DO PREÇO DE MERCADO NO PRESENTE PROCESSO
LICITATÓRIO:

A utilização do “preço mínimo é o mais aconselhável quando se adota um mecanismo
de avaliação de preços que desconsidera os valores inexequíveis e os excessivamente
elevados” e se, o objeto a ser contratado, não apresentar um histórico elevado de licitações
desertas por motivo de estimativa de preços considerada inexequível. Outra variável a ser
considerada é se nas contratações anteriores, como regra, houve diferença expressiva entre
a estimativa de preços realizada pelo órgão e o valor efetivamente homologado e
contratado, demonstrando que o orçamento foi superestimado.

Vale ressaltar que, “quando o critério adotado for o preço mínimo, os valores
enquadrados como inexequíveis deverão ser desconsiderados, de forma que, a partir
desse resultado, o menor preço identificado seja válido”.

A utilização da mediana é “aconselhável quando a pesquisa se apresenta de forma
heterogênea, uma vez que, nesse caso, há influência dos extremos dos dados coletados,
isso ocorre principalmente quando não há desconsideração dos preços inexequíveis ou
excessivamente elevados”.

Já a média é indicada, “quando os preços estão dispostos de forma homogênea, sem a
presença de valores extremos, ou seja, quando é adotado um método de avaliação que
exclui os inexequíveis e os excessivamente elevados”.

Um dos parâmetros passíveis de serem utilizados para definir “quando utilizar a média
ou a mediana é fazer uso da medida de dispersão denominada coeficiente de variação”. O
coeficiente de variação fornece a oscilação dos dados obtidos em relação à média. Quanto
menor for o seu valor, mais homogêneos serão os dados.

O coeficiente de variação é considerado baixo quando apresentar “percentual igual ou
inferior a 25%, sendo nesse caso indicada a média como critério de definição do valor de
mercado”. “Se ele for superior a 25%, o coeficiente indica a presença de valores extremos
afetando a média, situação em que se recomenda o uso da mediana como critério de
definição do preço médio”.
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JUSTIFICATIVA PELA ESCOLHA DA MEDIANA PARA DEFINIÇÃO DO PREÇO DE MERCADO
PARA ESTIMATIVA DE PREÇO NO PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DO OBEJTO
DESTE RELATÓRIO:

Ao analisarmos a planilha acima, verifica-se que o critério a ser utilizado deverá ser a da
média aritmética, uma vez que o coeficiente de variação é menor ou igual a 25%, o que
representa a homogeneidade entre os valores apresentados e pesquisados, salvo melhor
juízo.

CONCLUSÃO

Em resumo para os insumos foram utilizados como primeira referência as tabelas de
mercado em conformidade com a região de abrangência (região central do estado): SINAPI,
SUDECAP e SICOR, e para os insumos restantes, cotações de mercado (mediana de três
cotações). Já para a Mão de obra foram utilizadas as Convenções Coletivas de Trabalho
vigentes para cada categoria com encargos SINAPI adaptados a atividade de limpeza urbana.

ANEXOS: A documentação comprobatória que compõem a pesquisa de preços, segue anexa a este
relatório.

André Luiz de Souza Martins
Assessor Especial
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